
III Seminário de Formação Docente e

Discente do PARFOR/UFPI 

Possibilidades de avaliação no ERE no contexto de

formação de professores em serviço

Profª Ma. Nádia Cataryna 



- Apresentar as possibilidades de
instrumentos de Avaliação da
Aprendizagem para o Ensino Remoto
Emergencial. 

OBJETIVO



O termo avaliação, segundo Luckesi (2011) está
relacionado a “dar valor a…”, atribuir um valor
ou qualidade a alguma coisa, ato ou curso de
uma ação. Referido autor propõe a avaliação de
forma mais democrática, ou seja, não apenas um
processo que quantifique a aprendizagem, mas
deve ser assumida como instrumento de
compreensão do estágio em que o aluno se
encontra, objetivando tomar decisões para
avançar no seu processo de aprendizagem.

Conceito de Avaliação da Aprendizagem 



CARACTERÍSTICAS DE AVALIAÇÃO DA 
 APRENDIZAGEM (LUCKESI, 2005)



Dimensões da
Avaliação da

Aprendizagem
na educação

online

Diagnóstica ou inicial - Formativa ou Contínua e a
Avaliação Final ou Somativa e, todas constituem uma

avaliação em processo, pois estão intimamente
relacionadas. Situamos a avaliação formativa no centro

do processo de ensino-aprendizagem, especialmente na
educação online, pois esta modalidade permite
acompanhamento e orientações contínuos aos

aprendizes no decorrer do desenvolvimento de
atividades no ambiente virtual refletindo uma
aprendizagem em processo, e, em constante

construção.



AVALIAÇÃO NO ONLINE: FOCO NA
APRENDIZAGEM

No online, a prática avaliativa ainda é, muitas vezes, tradicional e 
 subjetiva. De forma geral, avalia-se para obter nota, aprovar,
mensurar e certificar.  Diante disso, faz-se necessário buscar
alternativas que superem este quadro.
A avaliação formativa (ou avaliação para a aprendizagem) surge
como alternativa para  a mudança dessa cultura avaliativa
tradicional.
Na avaliação formativa o foco está nos processos de ensino e de
aprendizagem e na  capacidade de gerar, com rapidez,
informações úteis sobre as etapas vencidas e  dificuldades
encontradas pelos estudantes.
Neste processo, estabelecemos um feedback contínuo sobre a
aprendizagem e as  possíveis dificuldades encontradas pelos
cursistas.



O que

significa

aprender no

AVA?

 

Para  Silva e Santos (2006), aprender
no Ambiente Virtual de Aprendizagem
- AVA significa planejar, desenvolver
ações, receber, selecionar e enviar
informações; estabelecer conexões;

refletir sobre o processo em
desenvolvimento em conjunto com os

envolvidos.



Quais são os diferentes

recursos, através das

ferramentas e plataformas? 

 SÍNCRONAS E

ASSÍNCRONAS

 

Vamos Comhecer? 



INSTRUMENTOS DE
AUTOAVALIAÇÃO 
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O que é?

É a oportunidade de registrar suas reflexões sobre os vários momentos do curso e sua relação com a
prática pedagógica.
É o relato das adaptações e modificações que você estiver fazendo na maneira de trabalhar na sala
de aula, usando as tecnologias.
É o local em que você pode anotar emoções, descobertas, sucessos e insucessos de sua trajetória
pedagógica com as tecnologias.
É o registro da história de sua aprendizagem durante o curso e de suas consequências no seu
cotidiano.

Texto acadêmico autobiográfico (de caráter pessoal) que permite refletir e registrar o ocorrido,
impulsionando o aluno a investigar a própria ação por meio do registro e análise sistemáticas de suas
ações e reações, bem como seus sentimentos, impressões, interpretações, explicações, hipóteses e
preocupações envolvidas nessas ações. 



M
EM

O
R

IA
L 

Preparar um roteiro com orientações prévias do que se
espera. 

Memorial na Prática







Possibilidades: ferramentas 

as suas reações, dificuldades e facilidades encontradas no decorrer
da realização das atividades do curso;
as experiências pedagógicas e mudanças na prática de sala de aula
que tenham relação com o curso;
as reações dos alunos e essas experiências e mudanças;
as relações do curso com a sua experiência anterior;
as trocas de experiências entre você e outros colegas de curso;
outras ideias que você considere importantes.

O aluno pode incluir no Memorial:

Goolgle Docs
CANVA

O Memorial também tem a função de promover e
praticar a autoavaliação. Nesse caso, você pode
registrar nele:
-como está o seu desempenho;
que fatos demonstram mudanças na sua prática
pedagógica;
-como você está aproveitando as atividades de
aprendizagem e de avaliação;
-quais as suas maiores dificuldades no curso;
-o que você está fazendo para superar suas dificuldades;
que transformações ocorreram nas suas relações com seus
alunos.
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Fonte:https://docplayer.com.br/7046895-Modelo-para-
elaboracao-de-memorial-descritivo.html 

https://docplayer.com.br/7046895-Modelo-para-elaboracao-de-memorial-descritivo.html
https://docplayer.com.br/7046895-Modelo-para-elaboracao-de-memorial-descritivo.html


O que é? 

Portfólio é um conjunto organizado de
trabalhos produzidos pelo aluno ao

longo de determinado período (o ano
letivo, por exemplo). Quando bem

montada, essa coletânea se transforma
em um excelente instrumento de

avaliação.

Ela deve reunir as atividades que o estudante considera relevantes,
escolhidas depois de uma análise feita com a sua ajuda. O critério da escolha,
vale lembrar, não pode ser apenas o da excelência. O que importa, Joana, é

selecionar trabalhos que demonstrem a trajetória da aprendizagem.

Preparar um roteiro com orientações prévias do que se espera. 

Portfólio na prática 









O ideal é que o portfólio tenha a seguinte estrutura:
introdução (apresentação do conteúdo), uma breve

descrição de cada trabalho, as datas em que eles foram
feitos, uma autoavaliação e uma parte reservada aos

seus comentários.





Possibilidades: Plataformas Síncronas



O Behance é uma plataforma que pertence à Adobe e é a
preferida dos profissionais criativos. Sua interface é clean e
intuitiva, e é uma ótima maneira de divulgar seu trabalho.



A plataforma Cargo Collective também é bem tradicional
na área de criação de portfólios e tem a vantagem de ser

simples e funcional.



As funções básicas do WordPress são bem intuitivas. Mas,
caso você queira se aprofundar, vale a pena fazer o curso

gratuito WordPress na Prática, disponível na Rock
University.

pode ser compartilhado
facilmente;
tem baixo ou nenhum custo;
pode ser montado de modo
relativamente simples no seu
próprio computador.

Vantagens do Portfólio Digital:
Esse tipo de portfólio tem várias
vantagens:

https://www.behance.net/
https://cargo.site/
https://university.rockcontent.com/cursos/curso-de-wordpress/


Pedagogia de Projetos: o que é e como ela
acontece na escola?


 É uma forma de organização curricular em que os alunos são instigados a
explorar a realidade,  por meio das relações entre as áreas de conhecimentos .

É, ainda, uma metodologia de ensino com o objetivo de educar por meio da
experiência, transformando o aluno no protagonista do processo de ensino-

aprendizagem enquanto o professor atua como um guia e mentor



Professores e alunos exploram os conhecimentos prévios sobre o
assunto em pauta; o que desejam saber mais sobre o tema; quais formas
os dados serão coletados; as informações colhidas são debatidas em
grupo e analisadas sob o ponto de vista científico, para validá-las ou
não; e definem como as conclusões serão apresentadas à comunidade
escolar.

Pedagogia de Projeto na Prática: É uma metodologia

A equipe pedagógica define o objetivo do
projeto e a relação desta com competências e
habilidades a serem desenvolvidas ,em várias
disciplinas do currículo, para a série específica
que está trabalhando.



Além disso, ao longo desse processo de
ensino-aprendizagem, os alunos realizam

relatórios e debates, levantando
hipóteses, desafiando a curiosidade,

estimulados a fazerem críticas e
trazerem soluções, participando de
forma sempre ativa na produção de

conhecimento. Sendo assim, quando a
escola utiliza a Pedagogia de Projetos,

além de garantir um processo de ensino-
aprendizagem eficiente, é possível

formar pessoas autônomas, críticas e
participativas.






Esquema
de um

projeto 

Exemplos de Projetos
Pedagógicos:

https://sites.google.com/site/ed
ucamoreducacaoinfantil/projeto

-voce-sabe-o-que-e-alguns-
conceitos-e-dicas-que-podem-

te-ajudar

https://sites.google.com/site/educamoreducacaoinfantil/projeto-voce-sabe-o-que-e-alguns-conceitos-e-dicas-que-podem-te-ajudar


Pedagogia de Projeto 

Goolgle Docs
CANVA

Alguns dos principais benefícios desse
modelo de ensino para os alunos, são eles:

-desenvolvimento da autonomia e da
responsabilidade;
-estímulo ao trabalho em grupo e respeito aos
pares;
-formação de senso-crítico;
-aprimoramento das capacidades socioemocionais;
-prazer em aprender;
-desenvolvimento de capacidades cognitivas e
sociais;
-desenvolvimento da capacidade de resolução de
problemas.

Possibilidades: Ferramentas Assíncronas  

Sugestão de Temas: 
-Educação ambiental; 
- Relações Étcnicos e raciais; 
- Educação em sexualidades (violência GLBT)
violência contra a mulher - feminicídio (os casos
de abuso)
- Diversidade e Tolerância;
- Rede de pedofilía - abusos de crianças; 
a questão de saúde: a responsabilidade social
(a saúde física, emocional. 

Envio de Tarefa no SIGAA



O relato de experiência tem a finalidade de
descrever uma experiência vivida que pode
contribuir com a construção de conhecimento na
área de atuação.
A vivência é sempre descrita com detalhes e de
modo contextualizado. Além disso, o estudante
deve Introdução para estruturar o seu aporte
teórico. 




Relato de Experiência

O relato de caso não precisa necessariamente abordar
apenas experiências positivas, muito pelo contrário. É
interessante que ele exponha, com objetividade, as
dificuldades enfrentadas e os caminhos para resolver

os problemas. Essas considerações devem, de alguma
forma, contribuir com o trabalho de outros

pesquisadores da área. 

https://regrasparatcc.com.br/primeiros-passos/referencial-teorico/


Relato de Experiência na Prática
1 – Escolha uma experiência significativa

O primeiro passo para escrever um relato de caso é
escolher uma experiência significativa, ou seja, uma

vivência que gerou aprendizado. Esse episódio pode
estar relacionado à graduação ou mercado de

trabalho. 

Exemplo : Um aluno foi monitor em uma
disciplina. Essa vivência pode ser o

assunto do relato. 

2 – Descreva a vivência
O que você gostaria de contar sobre a vivência?

Qual foi o aprendizado? Quais desafios encontrou
durante o desenvolvimento? O que mais gostou e

o que menos gostou? – Respondendo essas
perguntas, é possível fazer uma boa descrição da

experiência. 

3 – Relacione a experiência com a literatura científica



Ao longo de todo o texto do relato, é importante relacionar a
experiência com conceitos que já são fundamentados. A

literatura deve fornecer todas as justificativas que você precisa
para explicar as ações tomadas durante a experiência. 



4 – Escreva o texto A estrutura básica de um relato de experiência é dividida em:

Possibilidades: Ferramentas
Assíncronas  

Goolgle Docs
CANVA
Envio de Tarefa no SIGAA



INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO ENTRE GRUPOS 



GRUPO DE DISCUSSÃO

Espaço para a realização de
debates sobre determinados
assuntos. Por meio dessa
ferramenta, os alunos têm a
oportunidade de compartilhar
as suas dúvidas, ajudar a
solucionar os questionamentos
dos colegas e a construir,
coletivamente, vários tipos de
conhecimento.



GRUPO DE
DISCUSSÃO

DE DISCUSSÃO NA
PRÁTICA 

Grupo de Discussão na Prática
1 - Delimitar os objetivos de um fórum de
discussão;
2 - Criar uma estrutura dinâmica;
3 - Estabeleça regras aos participantes;
4 - Montar um cronograma detalhado;
5 - Escolher uma temática relevante;
6 - Contribuir com várias abordagens. 
7 - Destacar as atribuições do moderador.

Possibilidades:
Ferramentas Síncronas 

Possibilidades: Ferramentas  
Assíncrona

Google Meet
Zoom

SIGAA/Fórum



RODA DE
CONVERSA

 Trata-se de eventos comunicativos que se
caracterizam pelo dialogismo entre os

participantes, os quais têm a liberdade de se
expressarem em um ambiente de acolhida

respeitosa.



Para criar uma roda de conversa, o professor deve fazer
um planejamento do conteúdo com um objetivo claro,
estabelecer as regras e intervir quando necessário para

garantir a sua compreensão dos alunos. 
 Exemplo: para captar os sabores experiência dos alunos

em determinadas atividades, vivências, identificando
avanços, potencialidades e fragilidades e tantas outras

nuances quanto este instrumento permita aferir.

RODA DE CONVERSA  NA PRÁTICA 



SUGESTÃO DE TEMAS 



Possibilidades: Ferramentas Síncronas  
Goolgle Meet
Zoom

                



Definir:
- O tema e os objetivos da roda;
- Plataforma e horário; 
- Previsão do número de
participantes; 
- Tempo previsto para a atividade; 
- Fazer o convite para a
participação; 
- Separação dos materiais que serão
utilizados (papel, caneta etc.); 
- Definir e providenciar o objeto da
palavra (opcional);
- Escolher uma mensagem ou poema
para a abertura (opcional).

PLANEJAMENTO DA 
RODA DE CONVERSA 



- 

https://proceedings.science/saude-coletiva-2018/papers/o-
metodo-da-roda-de-conversa-como-instrumento-de-avaliacao-

do-curso-caminhos-do-cuidado

EXEMPLO DO MÉTODO DA RODA DE CONVERSA
 COMO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO

Possibilidades: Ferramentas Assíncronas  

Envio de Tarefa no SIGAA

https://proceedings.science/saude-coletiva-2018/papers/o-metodo-da-roda-de-conversa-como-instrumento-de-avaliacao-do-curso-caminhos-do-cuidado


Seminário Objetivo:  trabalhar um
determinado conteúdo de forma
estrategicamente fracionada. ...
“Essas apresentações, seguidas de
discussão dos resultados, poderão
ocorrer em uma ou mais aulas,
dependendo do número de grupos
e da duração de cada seminário

é um gênero textual cujas
informações reunidas são

apresentadas, principalmente,
através da linguagem oral. A

exposição das informações pode
ser feita por uma ou mais pessoas,
como uma espécie de aula sobre
um tema previamente estudado
pelos comunicadores para tal

apresentação.



Orientações de
como organizar
um seminário

incrível



1 - Organize os alunos em grupo; 
2 - Definir um tema para cada grupo; 
(para cada tema prepare de 3 a 5 questões
noreteadoras).
3 -Definir o cornograma de apresentações 
4 - Orientação para as apresentações; 
5 - Avaliação
A nota será atribuída para o grupo e será definida tanto
pela turma e pelo professor. Os itens avaliados pelo
professor dizem respeito as competências do mestre e os
itens que serão avaliados pela turma dizem respeito a
habilidades dos alunos.







Possibilidades: Ferramentas
síncronas  

Goolgle Meet
Zoom



Análise do nível de
participação, dos intercâmbios comunicativos ocorridos durante

uma atividade ou durante o curso. Envolve os requisitos:
identificação do aluno online, rastreamento das interações com o
material didático e identificação do padrão de comportamento

cognitivo do aluno, a partir da observação de suas interações no
ambiente virtual.

Monitoração da Participação





OUTROS RECURSOS AVALIATIVOS
UTILIZADOS NA EDUCAÇÃO ONLINE



Autoavaliação
Integram as unidades didáticas, permitindo que o estudante
conheça até onde sua aprendizagem avançou. São
realizadas e corrigidas pelo próprio estudante, que dispõe de
gabarito das respostas, também presentes no material
didático.



/ professor

Exemplos de 
Autoavaliação:



Exemplos de 
Autoavaliação:



Exemplos de Autoavaliação:



Dourado, Oliveira e Santos (2007),



A qualidade da educação está intimamente
ligada à avaliação, à medida que, ela pode ser
expressa através dos resultados educativos

obtidos no desempenho dos alunos.
 



Avaliar não se resume à  mecânica  do  conceito  formal  e estatístico;  não    é, 
 simplesmente, atribuir notas, obrigatórias   à   decisão   de   avanço   ou   retenção  
 em  determinada  disciplina.  Devem  representar  as  avaliações  aqueles  instrumentos
imprescindíveis à verificação do aprendizado efetivamente realizado pelo aluno, ao
mesmo  tempo que forneçam subsídios ao trabalho docente, direcionando o esforço
empreendido  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem  de  forma  a  contemplar  a 
 melhor  abordagem pedagógica  e  o  mais  pertinente  método  didático  adequados
a  disciplina. 

Portanto.....
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